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Em maio de 1808, a Fazenda da Lagoa 
Rodrigo de Freitas foi desapropriada 
para a instalação da Fábrica de Pólvora e 
a Fundição de Artilharia, quando da che-
gada da Família Real ao Rio de Janeiro. 
Neste mesmo terreno deu início à im-
plantação de um Jardim de Aclimatação 
para especiarias do oriente, iniciando, 
assim, as primeiras atividades do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro. Esse empre-
endimento era voltado para o cultivo 
de espécies de plantas que trouxessem 
retorno econômico (Bediaga & Guedes-
-Bruni, 2008). 

O primeiro dirigente botânico da ins-
tituição foi Frei Leandro do Sacramento, 
que, em 1824, quando o Jardim passou 
a ser denominado Real Jardim Botânico, 
traçou as atuais aléias e fez as primeiras 
identificações das espécies existentes. 

De 1890 a 1909, João Barbosa Rodri-
gues, organizou a coleção do Arboreto 
cientificamente em seções, reunindo as 
espécies por afinidades. Na época foram 
contabilizadas 71 famílias, 411 gêneros 
e, aproximadamente, 838 espécies nati-
vas e exóticas. 

A partir de 1934, Paulo Campos Por-
to, Diretor na época, distribuiu os es-
pécimes de acordo com os seguintes 
critérios: famílias, exigências ecológicas 
e grupos regionais (regiões Amazônica, 
Nordestina e do Cerrado). 

JARDIM DE
ACLIMATAÇÃO
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Várias tentativas de inventariar e mapear os espécimes 
do Arboreto foram empreendidas de 1940 até os dias atu-
ais, mas nenhuma dessas alcançaram os objetivos propos-
tos. Porém, em 1999 foi iniciado o projeto “Inventário e 
Identificação das Coleções Botânicas e Históricas do Arbo-
reto do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro”, registrando 7240 espécimes em 2533 espécies, 
pertencentes a 140 famílias. Dessas 35% não são nativas do 
Brasil (Coelho, 2008).

A Coleção Viva do JBRJ é composta pelo Arboreto do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, dividido em 41 seções, 
215 canteiros e 122 aléias, distribuídos por uma área de 37 
hectares, seis Coleções Temáticas (Bromeliário, Cactário, 
Orquidário, Plantas Carnívoras, Plantas Medicinais e Sa-
mambaias) e quatro Jardins Temáticos (Jardim Sensorial, 
Jardim Japonês, Jardim Mexicano e Roseiral). Algumas fa-
mílias botânicas, totalizando 24, ainda podem ser obser-
vadas agrupadas em determinados canteiros. Atualmente 
a Coleção Viva é composta de 24770 espécimes em 3502 
espécies, pertencentes a 135 famílias. Dessas 60,6% são na-
tivas do Brasil. 

O JBRJ vem desenvolvendo uma série de publicações 
que visam apresentar informações gerais sobre as espécies 
cultivadas no Arboreto para o público geral. Para cada es-
pécie apresentamos fotos, nome popular, nome científico, 
distribuição no Brasil e no mundo, informações sobre flo-
ração e frutificação, comentários sobre uso e conservação. 
Além disso, informações detalhadas sobre a localização de 
cada espécie no Arboreto também são apresentadas.
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Visando apresentar ao público em geral informações 
acerca da diversidade de espécies do Arboreto, com infor-
mações detalhadas sobre as famílias vegetais aqui cultiva-
das, apresentamos esse volume com a família Heliconiaceae. 
Para cada espécie são fornecidos dados sobre nome popular, 
nome científico, distribuição no Brasil e no mundo, dados fe-
nológicos (floração e frutificação), comentários sobre utilida-
des e conservação, localização no Arboreto e fotos.

A ordem Zingiberales reúne representantes conhecidos 
por seus diversos usos. Dentre suas oito famílias, Heliconia-
ceae destaca-se pelas espécies amplamente utilizadas em 
projetos de paisagismo e arranjos florais como pássaro-de-
-fogo e bananeira-do-brejo.

A família Heliconiaceae apresenta espécies geralmente 
herbáceas, algumas bastante representativas na Flora do 
Brasil, como o bico-de-tucano, sororoquinha e a helicônia-
-asa-de-arara. Possuem distribuição geográfica ampla, ocor-
rendo principalmente nas regiões tropicais. Possui aproxi-
madamente 210 espécies reunidas em um único gênero. O 
Brasil apresenta 28 espécies, sendo 25 consideradas nativas 
e quatro delas endêmicas.

Até o presente estudo a família era representada no Arbo-
reto por 42 espécies de Heliconiaceae. Após este inventário, 
13 espécies de Heliconiaceae são reconhecidas, representa-
das por um único gênero. 

H E L I C O N I A C E A E
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Í N D I C E
PÁSSARO-DE-FOGO 12
Heliconia bihai (L.) L.

HELICÔNIA-DO-CARIBE 14
Heliconia caribaea Lam.

CAETÉ-BRAVO 16
Heliconia chartacea Lane ex Barreiros 

HELICÔNIA-CARDEAL 18
Heliconia episcopalis Vell. 

HELICÔNIA-PELUDA  20
Heliconia hirsuta L.f.

CAETÊ-JURUANA 22
Heliconia juruana Loes.

HELICÔNIA-ASA-DE-ARARA 24
Heliconia latispatha Benth.

METÁLICA 26
Heliconia metallica Planch. & Linden ex Hook.f.

CAETÊ-VERMELHO 28
Heliconia pêndula Wawra

HELICONIA-PAPAGAIO 30
Heliconia psittacorum L.f

BANANEIRA-DO-BREJO 32
Heliconia rostrata Ruiz & Pav.

HELICONIA-BICO-DE-GUARÁ 34
Heliconia spathocircinata Aristeg.

CAETÊ-PAPAGAIO 36
Heliconia x rauliniana Barreiros
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Heliconia bihai (L.) L.
P Á S S A R O - D E - F O G O

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com lâmina foliar assimé-
trica, esverdeada em ambas as faces, 
não farinácea, íntegra, 62-86 x 25 
cm, pecíolo não farináceo 65-68 cm 
de comprimento, bainha esverdeada 
42-50 cm de comprimento. Inflores-
cência com raque reta, não farinácea, 
amarelada a avermelhada ereta, com 
brácteas de coloração avermelhada 
e margens esverdeadas. Bractéolas 
esbranquiçadas. Flores esverdeadas 
com pedicelo esbranquiçado. Frutos 
quando maduros azulados.

DISTRIBUIÇÃO
Nativo das Américas. No Brasil é exó-
tica e cultivada.

FENOLOGIA
Floresce o ano todo.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 9B, 20C, 21A, 21B, 23E, 28B, 
30G, 34D, 38B. 
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Heliconia caribaea Lam.

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea, com lâmina foliar simé-
trica, esverdeada em ambas as faces, 
farinácea, íntegra, 1,9-50 x 25-59 
cm, pecíolo farináceo 21-95 cm de 
comprimento, bainha esverdeada fa-
rinácea 1,3-1,9 cm de comprimento. 
Inflorescência com raque reta, não 
farinácea, avermelhada, ereta, com 
brácteas de coloração avermelhada. 
Bractéolas esverdeadas. Flores es-
verdeadas com pedicelo amarelado a 
esverdeado. Frutos quando maduros 
azulados.

DISTRIBUIÇÃO
Caribe, Estados Unidos e Honduras.

FENOLOGIA
Floresce de dezembro a janeiro.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 25A.

H E L I C Ô N I A - D O - C A R I B E
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Heliconia episcopalis Vell.

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea, com lâmina foliar assimé-
trica, esverdeada em ambas as faces, 
não farinácea, íntegra, 25-63 x 10-
17cm, pecíolo não farináceo, 16-28 
cm de comprimento, bainha esver-
deada com 30-61 cm de comprimen-
to. Inflorescência com raque reta, 
não farinácea esverdeada, ereta com 
brácteas de coloração alaranjada. Flo-
res alaranjas. Frutos não vistos.

DISTRIBUIÇÃO
América do Sul, no Brasil nas regiões 
Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Su-
deste.

FENOLOGIA
Floresce em dezembro.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 15D, 39A, 39D. 

H E L I C Ô N I A - C A R D E A L
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C A E T É - B R A V O

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com lâmina foliar assimé-
trica, esverdeada em ambas as faces, 
não farinácea, lacerada, 28-149 x 21-
41 cm, pecíolo não farináceo 72,5-148 
cm de comprimento, bainha esver-
deada 65-103 cm de comprimento. 
Inflorescência com raque sinuosa, 
farinácea, avermelhada, pêndula, 
com brácteas de coloração rosadas e 
margens esverdeadas. Bractéolas es-
verdeadas. Flores esverdeadas com 
pedicelo amarelado. Frutos quando 
imaturos amarelados.  

DISTRIBUIÇÃO
América do Sul, no Brasil nas regiões 
Norte e Nordeste.

FENOLOGIA
Floresce em janeiro.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 26E.

Heliconia chartacea Lane ex Barreiros
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Heliconia hirsuta L.f.

H E L I C Ô N I A - P E L U D A 

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com lâmina foliar assimé-
trica, esverdeada em ambas as faces, 
não farinácea, íntegra, 14-65 x 9-33 
cm, pecíolo não farináceo 1-9 cm de 
comprimento, bainha esverdeada 25-
60 cm de comprimento. Inflorescên-
cia com raque ereta, não farinácea, 
avermelhada, ereta, com brácteas de 
coloração alaranjada a avermelhada 
com tricomas. Bractéolas esverde-
adas, amareladas a amarronzadas. 
Flores alaranjadas, com pedicelos es-
branquiçados a amarelados. Frutos 
imaturos amarelados e maduros ar-
roxeados.

DISTRIBUIÇÃO
América Latina, no Brasil nas regiões 
Norte, Centro-Oeste, Sudeste e Sul.

FENOLOGIA
Floresce o ano todo.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 21A, 21B. 
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Heliconia juruana Loes.

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea, com lâmina foliar assimé-
trica, esverdeada em ambas as faces, 
não farinácea, íntegra, 23-56 x 5-10 
cm, pecíolo não farináceo 7-11 cm 
de comprimento, bainha esverdea-
da com 106-153 cm de comprimento. 
Inflorescência com raque oblíqua, não 
farinácea avermelhada, pêndula, com 
brácteas de coloração avermelhada 
e margens esverdeadas. Bractéolas 
amareladas. Flores esverdeadas com 
pedicelo avermelhado. Frutos não 
vistos.

DISTRIBUIÇÃO
América do Sul, no Brasil na região 
Norte.

FENOLOGIA
Floresce de dezembro a janeiro.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 21A.

C A E T Ê - J U R U A N A
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Heliconia latispatha Benth

H E L I C Ô N I A - A S A -
D E - A R A R A

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com lâmina foliar assimé-
trica, esverdeada em ambas as faces, 
não farinácea, íntegra, 50-127 x 12-31 
cm, pecíolo não farináceo, raramen-
te farináceo, 29-29,5 cm de compri-
mento, bainha esverdeada 21,5-145 
cm de comprimento. Inflorescência 
com raque reta, não farinácea, amare-
lada, alaranjada a avermelhada, ereta, 
com brácteas de coloração esverdea-
da, amarelada, alaranjada a averme-
lhada e margens avermelhadas. Brac-
téolas esverdeadas a amareladas com 
margem esverdeada. Flores esverde-
adas a amareladas com margens es-
verdeadas, com pedicelo amarelado a 
esverdeado. Frutos quando imaturos 
esverdeados a amarelados e quando 
maduros amarelados a negros.

DISTRIBUIÇÃO
América Latina.

FENOLOGIA
Floresce o ano todo.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 15D, 25A, 31D.
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M E T Á L I C A

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com lâmina foliar simétrica, 
esverdeada na face adaxial não fari-
nácea e arroxeada na face abaxial e fa-
rinácea, íntegra, 56-185 x 20-54 cm, 
pecíolo farináceo 2-36 cm de com-
primento, bainha esverdeada 35,5-72 
cm de comprimento. Inflorescência 
com raque sinuosa, não farinácea, 
esverdeada, ereta, com brácteas de 
coloração esverdeadas. Bractéolas es-
branquiçadas a avermelhadas. Flores 
esbranquiçadas com pedicelo esbran-
quiçado. Frutos quando imaturos es-
verdeados.

DISTRIBUIÇÃO
América Latina, no Brasil na região 
Norte.

FENOLOGIA
Floresce o ano todo.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 25A.

Heliconia metallica Planch. & Linden ex Hook.f.
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Heliconia pêndula Wawra

C A E T Ê - V E R M E L H O

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com lâmina foliar assimé-
trica, esverdeada em ambas as faces, 
farinácea, íntegra, 17-111 x 6-24 cm, 
pecíolo farináceo, 22-115 cm de com-
primento, bainha esverdeada 13,9-32 
cm de comprimento. Inflorescên-
cia com raque sinuosa, não farinácea, 
avermelhada, pêndula, com brácteas 
de coloração avermelhada com mar-
gem amarelada ou inteiramente aver-
melhada. Bractéolas esbranquiçadas. 
Flores esbranquiçadas com pedicelo 
esbranquiçado. Frutos quando imatu-
ros e maduros esbranquiçados.

DISTRIBUIÇÃO
América do Sul, no Brasil nas regiões 
Nordeste e Sudeste.

FENOLOGIA
Floresce o ano todo.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 15D, 21A, 21B, 31D.
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Heliconia psittacorum L.f.

H E L I C O N I A - P A P A G A I O

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com lâmina foliar assimé-
trica, esverdeada em ambas as fa-
ces, não farinácea, íntegra, 10-36 x 
7-22cm, pecíolo não farináceo, 27-45 
cm de comprimento, bainha esverde-
ada 16-36 cm de comprimento. Inflo-
rescência com raque reta, não fariná-
cea, esverdeada, ereta, com brácteas 
de coloração esverdeada a averme-
lhada. Bractéolas alaranjadas com 
ápice esverdeado. Flores alaranjadas, 
com pedicelo amarelado a esverdea-
do. Frutos quando imaturos esverde-
ados a amarelados e maduro esbran-
quiçados.

DISTRIBUIÇÃO
América Latina, no Brasil nas regiões 
Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Su-
deste.

FENOLOGIA
Floresce de janeiro a março.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 21B. 
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Heliconia rostrata Ruiz & Pav.

B A N A N E I R A - D O - B R E J O

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com lâmina foliar assimé-
trica, esverdeada em ambas as faces, 
não farinácea, íntegra, 17-68 x 13-40 
cm, pecíolo não farináceo 9-22 cm de 
comprimento, bainha esverdeada 17-
21 cm de comprimento. Inflorescên-
cia com raque sinuosa, não farinácea, 
avermelhada, pêndula, com brácteas 
de coloração avermelhada com ápices 
amarelados a esverdeados. Bractéolas 
amareladas. Flores amareladas, com 
pedicelo amarelado. Frutos quando 
imaturos amarelados e maduro es-
branquiçados.

DISTRIBUIÇÃO
América Latina, no Brasil nas regiões 
Norte e Centro-Oeste.

FENOLOGIA
Floresce em janeiro.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 21C, 37D.
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Heliconia spathocircinata Aristeg.

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com lâmina foliar assimé-
trica, esverdeada em ambas as fa-
ces, não farinácea, íntegra, 12-40 x 
7-27 cm, pecíolo não farináceo, 12-15 
cm de comprimento, bainha esver-
deada 14,5-25 cm de comprimento. 
Inflorescência com raque sinuosa, 
não farinácea alaranjada, ereta, com 
brácteas de coloração avermelhada. 
Bractéolas amareladas com margens 
esverdeadas. Flores amareladas, com 
pedicelos amarelados. Frutos quando 
imaturos esverdeados e maduros es-
branquiçados.

DISTRIBUIÇÃO
América do Sul, no Brasil nas regiões 
Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Su-
deste.

FENOLOGIA
Floresce em março.

USOS
Ornamentação.

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiros: 8C, 21B.

H E L I C O N I A - B I C O -
D E - G U A R Á
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C A E T Ê - P A P A G A I O
Heliconia x rauliniana Barreiros

CARACTERÍSTICAS 
Herbácea com lâmina foliar assimé-
trica, esverdeada em ambas as faces, 
não farinácea, íntegra, 27-91 cm x 
18-63 cm, pecíolo não farináceo 65-
87 cm de comprimento, bainha es-
verdeada 46-60 cm de comprimento. 
Inflorescência com raque oblíqua, não 
farinácea avermelhada, pêndula, com 
brácteas de coloração avermelhada 
e margens esverdeadas. Bractéolas 
avermelhadas. Flores com pedicelos 
esbranquiçados. Frutos não vistos.

DISTRIBUIÇÃO
Venezuela. 

FENOLOGIA
Floresce em janeiro.

USOS
Ornamentação. 

LOCALIZAÇÃO NO ARBORETO
Canteiro: 21A.
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